
AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO E ATITUDES DE MÉDICOS SOBRE DOR  

 

Introdução/Fundamentos: A dor representa um problema comum e complexo para o indivíduo e 

para a sociedade e, quando cronifica, pode causar incapacidade a longo prazo. Com o intuito de 

desenvolver planos de tratamento para a dor e estratégias de prevenção, é essencial que o médico 

tenha as competências necessárias para abordá-la. Objetivos: Analisar os conhecimentos e 

atitudes de médicos acerca da dor. Delineamento/Métodos: Trata-se de um estudo observacional 

transversal. Foram utilizados os questionários KASRP-BR (Questionário de conhecimento e 

atitudes acerca da dor - versão brasileira) e QND revisado (Questionário Neurofisiológico de Dor) 

para mensurar o conhecimento de neurofisiologia, conhecimento e atitudes a respeito de dor. O 

KARSP-BR contém 41 questões, para cada item é atribuído um escore equivalente a 1 ponto, 

variando de 0 a 41, sendo considerado como aceitável 80% de acertos, indicando a presença de 

conhecimentos e atitudes adequados em relação a dor. Já o QND revisado contém 12 questões, 

para cada questão correta atribui-se 1 ponto, variando de 0 a 12, escores iguais ou superiores a 

65% de acerto são considerados satisfatórios para avaliar o conhecimento neurofisiológico da dor. 

Os médicos foram recrutados pela metodologia de bola de neve. Resultados: 52 médicos 

responderam questionários sobre seu perfil, ao QND revisado e ao KARSP-BR. Os participantes 

apresentaram média de idade de 41,09 anos, variando de 24 a 62 anos. Dos 52, 29 eram do sexo 

feminino (55,8%) e 23 do masculino (44,2%). Estes profissionais apresentavam em média 16,3 

anos de atuação, variando de 0 a 37 anos. As principais áreas de atuação eram: clínica médica e 

suas especialidades (19 pessoas), medicina de família e comunidade (11), cirurgia geral (3), 

pediatria (3). 48% dos médicos sentiam-se confortáveis em atender pacientes com dor crônica. Dos 

52 participantes, 11,5% (6 pessoas) obtiveram pontuação satisfatória para KARSP-BR e 67,3% (35 

pessoas) atingiram os escores adequados do QND revisado. Conclusões/Considerações finais: 

Na amostra avaliada, observou-se que, apesar do conhecimento da neurofisiologia da dor 

(conforme escores obtidos no QND revisado), os médicos apresentam dificuldades para aplicar os 

conhecimentos na prática, conforme evidenciado por um mau desempenho no KARSP-BR. Dessa 

forma, é necessário melhorar o ensino da abordagem da dor na graduação e oferecer educação 

continuada.  

Descritores: Dor crônica; Médicos; Manejo da dor. 

 

 

 

 


